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PROPOSTA DE PESQUISA: Aprendizagem organizacional e sucesso de mercado: um 

estudo de caso sobre como processos de aprendizagem podem ter auxiliado uma empresa 

calçadista brasileira a tornar-se líder no ramo 

 

1. INTRODUÇÃO 

 
Os estudos sobre aprendizagem organizacional vêm ganhando cada vez mais espaço e 

diversos são os autores que desenvolveram pesquisas dentro dessa temática, como Nevo, 

Furneaux e Wand (2007), Gasson e Shelfer (2007), Takeuchi e Nonaka (2008), Angeloni e 

Dazzi (2004), Terra (2005), Pablos (2004), Crossan, Lane e White (1999), Easterby-Smith, 

Snell e Gherardi (1998), Silva e Rozenfeld (2003), Silva (2002). Estes autores buscaram 

evidenciar os elementos que fazem composição à aprendizagem organizacional e como gerí-los 

(IGARASHI, 2009).  

O desenvolvimento organizacional se dá, em grande parte, através da gestão do 

conhecimento, através de metodologias que desenvolvem, armazenam e compartilham essas 

informações. O conhecimento cada vez mais tem se tornado uma das principais riquezas das 

organizações (TISCOSKIT, 2016).  

Para Fleury e Oliveira Jr. (2002), o conhecimento se dá pelas interações ocorridas dentro 

do ambiente e se desenvolvem através dos processos de aprendizagem. 

No mercado atual, as mudanças acontecem em um ritmo cada vez mais acelerado, 

tornando-se uma realidade inescapável para as organizações. Diante disso, adaptar-se às 

mudanças é essencial para a sobrevivência e prosperidade das empresas. Para se adaptar às 

mudanças, as empresas precisam ter uma cultura de inovação, estar atentas às tendências do 

mercado, avaliar seus processos internos e serem ágeis em sua tomada de decisão. Além disso, 

a adaptação também exige a capacidade de aprender com os erros e corrigir as rotas 

rapidamente.  

A aprendizagem organizacional pode ser uma ferramenta muito importante para as 

empresas que buscam manter sua relevância e vantagem competitiva. Ela permite que as 

empresas identifiquem oportunidades e ameaças em seu ambiente, avaliem seus processos 

internos e adaptem suas estratégias para atender às demandas do mercado. Através da 

aprendizagem organizacional, as empresas podem também melhorar continuamente a qualidade 
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de seus produtos e serviços, aumentar a eficiência operacional e desenvolver novas 

competências organizacionais (SENGE, 1990).  

Senge (1990) aborda a ideia de que a aprendizagem organizacional é fundamental para 

o sucesso das empresas em um mundo cada vez mais complexo e dinâmico. Ele destaca a 

necessidade de criar uma cultura de aprendizagem nas organizações, na qual os funcionários 

sejam encorajados a buscar o aprendizado contínuo e a compartilhar conhecimento. Segundo o 

autor, as empresas que adotam a aprendizagem organizacional são capazes de se adaptar mais 

rapidamente às mudanças do mercado, inovar e melhorar sua eficiência operacional, o que as 

torna mais competitivas (SENGE, 1990).  

De acordo com o estudo realizado por Ruggieri e García-Sánchez (2018), a 

aprendizagem organizacional está diretamente relacionada com a satisfação e motivação dos 

funcionários, assim como com a retenção de talentos. A pesquisa demonstrou que a falta de 

investimento nesse tipo de aprendizagem pode resultar em uma cultura organizacional menos 

colaborativa e inovadora, o que pode dificultar a manutenção de talentos na empresa e o 

desenvolvimento de novas habilidades. 

Um estudo de caso realizado por Arantes e Santos (2019) analisou o impacto da 

aprendizagem organizacional na Alpargatas. Em resumo, o estudo identificou que a empresa 

investiu em programas de treinamento e desenvolvimento para seus funcionários, além de 

valorizar a inovação e a experimentação em sua cultura organizacional. Essa abordagem 

permitiu que a Alpargatas se adaptasse às mudanças do mercado, lançasse novos produtos e 

aumentasse sua participação e receita anual em mais de 10%. 

Outro exemplo é o apresentado por Silva et al. (2018) sobre a Whirlpool Corporation 

como um exemplo de empresa bem-sucedida pela aprendizagem organizacional. Através do 

investimento em programas de treinamento para seus funcionários, focados na inovação e 

melhoria contínua dos processos internos, a empresa conseguiu desenvolver produtos mais 

eficientes e sustentáveis, aumentando sua participação de mercado e receita anual em mais de 

15%. Além disso, a Whirlpool foi capaz de reduzir custos e aumentar a eficiência operacional 

por meio da implementação de novas tecnologias e processos de trabalho. 

Para Nonaka (1995), a aprendizagem organizacional é o processo de compartilhar e 

transformar informações em conhecimento, o que é crucial para a inovação, aquisição de 

conhecimento e adaptação às mudanças no ambiente empresarial, para garantir a sobrevivência 
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e prosperidade da organização em um ambiente dinâmico e em constante evolução. Ele também 

destaca que esse processo não se limita apenas ao âmbito interno da organização, mas também 

envolve a interação com o ambiente externo e outros atores sociais. 

Thompson (1995) também destaca que a aprendizagem organizacional é um processo 

contínuo e sistemático que busca melhorar a eficiência e eficácia da organização através da 

criação, compartilhamento e utilização de conhecimentos. Ele enfatiza que as organizações que 

adotam a aprendizagem têm vantagem competitiva, pois são capazes de se adaptar mais 

rapidamente às mudanças do ambiente externo, identificar novas oportunidades e resolver 

problemas complexos de forma eficiente. Ademais, a aprendizagem organizacional pode 

contribuir para a satisfação e motivação dos funcionários, uma vez que proporciona 

oportunidades para aprender e desenvolver habilidades. 

Portanto, o presente projeto de tese pretende investigar quais as ações, projetos ou 

metodologias de aprendizagem organizacional foram eficientes e auxiliaram a tornar uma 

empresa do ramo calçadista em líder de mercado no Brasil. 

1.1 PROBLEMA DE PESQUISA 

 
Muitos são os processos de aprendizagem organizacional utilizados pelas organizações, 

de forma explícita ou não. Além disso, diversos são os estudos que abordam a temática. As 

empresas que se preocupam com a aprendizagem organizacional tendem a ter resultados 

positivos em seu desenvolvimento, incluindo a cultura organizacional mais forte e eficaz 

(SENGE, 1990). 

Muitas empresas podem beber do conhecimento obtido através de um estudo sobre os 

métodos de aprendizagem organizacional utilizados por empresas bem-sucedidas. 

Em suma, a partir da contextualização apresentada anteriormente, a hipótese defendida 

é que: as ações de aprendizagem organizacional podem ter contribuído para que uma empresa 

brasileira se tornasse líder de mercado no setor calçadista. Pretende-se estudar a empresa 

Calçados Beira Rio S.A., no entanto, como ainda não há autorização para o uso da empresa no 

presente estudo, optou-se por não mencioná-la por mais vezes dentro desta proposta. Não 

obtendo essa autorização, será feito um mapeamento de outras empresas com perfil similar que 
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pudessem ser objeto desse estudo. Além do mais, a autora possui contato e porta de entradas a 

diversas empresas do ramo e de outros ramos, líderes ou não de mercado. 

Para investigar o problema apresentado, faz-se a seguinte pergunta. 

1.2 PERGUNTA DE PESQUISA 

As ações de aprendizagem organizacional adotadas pela empresa calçadista brasileira 

foram determinantes para alcançar os resultados que a tornaram líder de mercado? 

1.3 OBJETIVO GERAL 

Mapear as ações de aprendizagem organizacional adotadas por uma empresa brasileira 

do ramo calçadista que é líder de mercado e verificar sua relação com os resultados positivos 

da mesma. 

1.3.1 Objetivos específicos 

- Investigar as hipóteses levantadas a respeito das temáticas que podem ter sido 

desenvolvidas dentro da aprendizagem organizacional na empresa estudada; 

- Analisar quais foram os processos de aprendizagem organizacional utilizados pela 

empresa estudada; 

- Definir uma estratégia de correlação desses processos de aprendizagem com os 

resultados da empresa; 

- Organizar uma proposta de processos de aprendizagem organizacional utilizados pela 

empresa estudada, a fim de colaborar com demais organizações que queiram 

desenvolver a temática. 

1.4 JUSTIFICATIVA DA PESQUISA 

A presente proposta de tese se justifica pelos seguintes pontos: 

a) Se trata de uma temática muito relevante nos estudos da administração, visto que há 

interesse genuíno em desenvolver o tema da aprendizagem organizacional. Além disso, 

encontra-se lacuna que pode ser preenchida com esse estudo. Easterby-Smith, M., & Lyles, M. 

A. (2011), Argyris, C., & Schön, D. A. (1978), Levitt, B., & March, J. G. (1988) e Crossan, M. 
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M., Lane, H. W., & White, R. E. (1999), em diversos estudos, tratam sobre o pouco 

conhecimento sobre os processos subjacentes da aprendizagem organizacional. Embora se saiba 

que a aprendizagem organizacional ocorre, sabe-se pouco sobre como ela realmente acontece. 

Por exemplo, como as organizações processam e interpretam informações, e como essa 

informação é utilizada para a mudança e adaptação organizacional.  

 Neste sentido, esse projeto de tese busca compreender de que forma acontece a 

aprendizagem organizacional em uma empresa bem-sucedida em seu ramo de atuação.  

b) Além isso, contribuirá de forma muito prática para que organizações possam se 

inspirar nesses processos de aprendizagem organizacional e buscarem aplicar em suas 

realidades, auxiliando em seu desenvolvimento e em sua capacidade competitiva. 

c) Este projeto vincula-se à linha de pesquisa: Ensino de administração e aprendizagem 

organizacional, pois articula questões sobre o processo de aprendizagem e mudança nas 

organizações. O estudo pode, portanto, contribuir com o grupo e o programa de pós-graduação, 

pois fará um estudo empírico com uma grande empresa brasileira e apontará metodologias e 

processos que esta organização utiliza.  

d) Como justificativa pessoal, a autora possui experiência na área de educação 

corporativa, desenvolvimento humano e mudança de cultura organizacional através de 

consultorias prestadas a diversas empresas de diferentes ramos, inclusa a empresa que se propõe 

a estudar neste projeto. Esta temática, portanto, é de grande interesse para a pesquisadora, visto 

que se coaduna às suas práticas profissionais. A autora possui porta de entrada em muitas 

empresas que, em caso necessário, poderão fazer parte desta ou de futuras pesquisas. Além 

disso, a perspectiva futura é de que a autora se capacite ainda mais para auxiliar no 

desenvolvimento de organizações tendo em vista a aprendizagem organizacional, contribuindo 

com aulas e palestras sobre a temática. 

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA PRELIMINAR 

O estudo das organizações tem suas origens no final do século XIX e início do século 

XX, com a emergência da administração como disciplina científica. Os primeiros estudos sobre 

organizações foram realizados por teóricos da administração, como Frederick Taylor, Henri 

Fayol e Max Weber. 
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Taylor (1990), por exemplo, é conhecido como o pai da administração científica, que 

propunha a racionalização dos processos produtivos com base em princípios científicos. Fayol 

desenvolveu uma teoria geral da administração, que incluía funções como planejamento, 

organização, direção e controle. Weber (2000), por sua vez, foi um dos pioneiros na análise das 

burocracias e sua influência nas organizações. 

Na década de 1930, o estudo das organizações foi influenciado pela teoria das relações 

humanas, que teve como protagonista Elton Mayo (1945), que enfatizava a importância do bem-

estar dos trabalhadores e a necessidade de criar ambientes de trabalho saudáveis e motivadores. 

Desde então, o estudo das organizações tem se desenvolvido e diversificado, incluindo 

abordagens e teorias como a teoria da contingência, a teoria da agência, a teoria institucional e 

a teoria da aprendizagem organizacional, entre outras. Apresenta-se a seguir a teoria da 

aprendizagem organizacional, ponto central do presente projeto de tese.  

2.1 APRENDIZAGEM ORGANIZACIONAL 

 Diversas pesquisas sobre aprendizagem organizacional foram impulsionadas pela obra 

de Chris Argyris e Donald Schön intitulada Organization learning: a theory of action 

perspective lançada em 1978. Os autores enfatizam a abordagem cognitiva em sua teoria da 

aprendizagem organizacional. Esta abordagem estuda a relação entre o indivíduo e a 

organização, em que a aprendizagem envolve tanto a cognição (pensamento ou insight) quanto 

a ação (comportamento ou correção). De acordo com os autores, grupos podem aprender 

quando há cooperação entre as pessoas para alcançar um objetivo comum (TISCOSKIT, 2016).  

Portanto, a aprendizagem organizacional não é apenas individual, mas também coletiva e social. 

A cooperação e o compartilhamento de ideias são cruciais para o sucesso da aprendizagem e 

do desenvolvimento organizacional. 

Autores como Crossan e Guatto (1996) também conduziram um estudo que investigou 

a literatura sobre aprendizagem organizacional na década de 1980 e na primeira metade da 

década de 1990. De acordo com os resultados, houve um aumento significativo na quantidade 

de artigos publicados sobre o tema na década de 1990 em comparação com a década anterior. 

Esse resultado sugere que a pesquisa sobre aprendizagem organizacional tem crescido e 

ganhado mais interesse ao longo do tempo (HARO, 2008). 
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Existem diversas abordagens e definições sobre o tema de aprendizagem 

organizacional, e não há um consenso sobre modelos de mensuração ou teorias amplamente 

aceitas. No entanto, muitos autores concordam que a aprendizagem organizacional ajuda no 

desemprenho das organizações (FIOL; LYLES, 1985). 

Apesar das diversas definições de aprendizagem organizacional, Vasconcelos e 

Mascarenhas (2006) apontam o que há de comum entre elas: que a aprendizagem 

organizacional vai além da simples soma das habilidades individuais dos membros de uma 

organização. É um processo contínuo que ocorre por meio da interação entre indivíduos e 

grupos de trabalho, que vão aprendendo com suas experiências do dia a dia, inseridos em 

sistemas sociais e tecnológicos incorporados que possibilitam o desenvolvimento e a mudança 

na organização. Eles vêem a aprendizagem organizacional como uma mudança sistêmica, em 

que as organizações passam por uma crise não regressiva, resultando na consolidação de um 

novo sistema social com novos valores, práticas e hábitos (VASCONCELOS; 

MASCARENHAS, 2006). 

O crescente interesse na aprendizagem organizacional é explicado por diversos autores, 

como Choo (2006), Davenport e Prusak (2003), Easterby-Smith e Araujo (2001), Krogh, Ichijo 

e Nonaka (2001), Probst, Raub e Romhardt (2002) e Stewart (1998), que argumentam que o 

sucesso e a sobrevivência das organizações estão diretamente relacionados à compreensão da 

dinâmica da aprendizagem interna. De fato, as incertezas decorrentes de um ambiente instável 

e dinâmico têm obrigado as organizações a se tornarem mais abertas à aprendizagem 

organizacional como uma estratégia de crescimento e adaptação às mudanças (HARO, 2008). 

O ponto central é a preocupação com a promoção ou manutenção da vantagem 

competitiva por meio da aprendizagem organizacional. Nesse sentido, Brown e Duguid (1998) 

afirmam que o conhecimento organizacional possibilita uma vantagem que não pode ser 

adquirida no mercado. Angeloni e Dazzi (2004) destacam que existe uma perspectiva utilitarista 

da aprendizagem nas organizações, onde o objetivo é alcançar resultados de maneira rápida e 

eficiente. Teece (1998) salienta que o conhecimento dentro das organizações é um ativo 

intangível capaz de proporcionar vantagens competitivas.  

Moraes (2001) relata sobre a importância da aprendizagem organizacional em um 

contexto de excesso de informações e mudanças constantes. Para Moraes, a sobrevivência das 

organizações depende de sua capacidade de mudança, tornando-a fundamental e inevitável. 
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Com a necessidade de sobreviver em um ambiente instável e complexo, as organizações buscam 

um aprendizado rápido e seguro, reforçando o "core learning" como o novo foco da 

aprendizagem. Destaca-se a necessidade das organizações aprenderem a aprender e de 

investirem em pesquisas e reciclagens para transformar informação em conhecimento útil. 

Ainda, enfatiza-se que a verdadeira fonte de inteligência são as pessoas e sobre a importância 

da comunicação efetiva na disseminação do conhecimento (MORAES, 2001).  

Organizações que aprendem, relata Amboni (1997), são as que permitem às pessoas 

expandirem continuamente sua capacidade de pensar e trabalhar em equipe, criando novos 

padrões de pensamento e incorporando novos conhecimentos para realizar seu trabalho. Essas 

atividades de aprendizagem resultam em organizações mais inteligentes e hábeis na criação, 

aquisição e transferência de conhecimento, que modificam seu comportamento para refletir as 

novas ideias (AMBONI, 1997). 

Portanto, quando os indivíduos que compõem uma organização percebem a importância 

da mudança e têm uma compreensão clara dos objetivos a serem alcançados, a organização dá 

início ao seu processo de aprendizagem e inovação. 

Por fim, destaca-se que aprendizagem organizacional é um processo contínuo e coletivo. 

Embora não haja um consenso sobre modelos de mensuração ou teorias amplamente aceitas, 

muitos autores concordam que a aprendizagem organizacional ajuda no desempenho das 

organizações. O interesse crescente no tema é explicado pela necessidade das organizações se 

adaptarem a um ambiente instável e dinâmico, e promover ou manter vantagens competitivas. 

A sobrevivência das organizações depende de sua capacidade de mudança, tornando a 

aprendizagem organizacional fundamental e inevitável. 

2.2 CULTURA ORGANIZACIONAL 

 
Na década de 80, a cultura organizacional se tornou um tema muito relevante e chamou 

a atenção de acadêmicos e profissionais da administração devido à grande quantidade de 

trabalhos publicados sobre o assunto (FERRO, 1991). Apesar do grande interesse pelo tema da 

cultura organizacional, com muitas publicações populares e intenções manipulativas na área de 

negócios, a incorporação da cultura na análise organizacional não é uma moda passageira. Na 

verdade, isso representa uma continuidade de estudos clássicos e uma nova categorização 
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recente, o que contribui significativamente para a compreensão das organizações, suas relações 

com indivíduos e sociedade, e traz uma grande contribuição à teoria organizacional e 

administrativa (FERRO, 1992).  

Schein (1985) trouxe a definição mais importante sobre cultura organizacional, onde a 

cultura é um padrão de pressupostos básicos criados por um grupo para lidar com problemas 

externos e internos, que se mostraram eficazes e são ensinados aos novos membros como o 

modo correto de pensar, sentir e agir. 

2.3 MUDANÇA ORGANIZACIONAL 

 
O tema da mudança organizacional é amplamente estudado na Teoria das Organizações, 

mas as abordagens tradicionais costumam focar em aspectos mais concretos e quantificáveis 

das organizações, como tecnologia, tamanho e estrutura.  

As organizações estão em constantes mudanças. Existem diversos obstáculos que 

podem dificultar a implementação de mudanças em uma organização, desde a forma como os 

líderes atuam e encaram seus valores, até os sistemas de poder e controle existentes (FERRO, 

1992). Nesse sentido, pode ser importante que a liderança esteja comprometida com a mudança 

e que a cultura organizacional esteja alinhada aos objetivos de inovação e transformação. 

As empresas costumam responder aos desafios impostos pela concorrência e novas 

tecnologias com diferentes iniciativas para melhorar o desempenho. Estas iniciativas costumam 

se encaixar em quatro categorias: mudança estrutural, redução de custos, modificação de 

processos e mudança cultural (GONTIJO, 2004). 

Geralmente, as iniciativas de mudança são motivadas por dois objetivos principais e 

distintos: aumentar o valor econômico a curto prazo ou expandir os recursos organizacionais. 

Embora haja vários tipos de programas de mudança, esses dois objetivos costumam ser os 

principais impulsionadores para a implementação de iniciativas de mudança (GONTIJO, 2004). 

2.4 CONHECIMENTO ORGANIZACIONAL 

 
Nonaka e Takeuchi (1995) afirmam que o conhecimento organizacional é o 

conhecimento compartilhado pelos indivíduos, mas que é transformado e ampliado. Os autores 

(1997), sugerem uma epistemologia para a geração de conhecimento organizacional, que 
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começa com a distinção entre o conhecimento tácito e o conhecimento explícito. O 

conhecimento organizacional se refere à habilidade de uma empresa de gerar conhecimento, 

compartilhá-lo dentro da organização e incorporá-lo em seus produtos, serviços e sistemas 

(NONAKA; TAKEUCHI, 1997). Campos (2005) aborda a criação do conhecimento 

organizacional como um processo que amplia o conhecimento individual em um nível 

organizacional e o solidifica como parte da rede de conhecimentos da organização. 

Em uma economia que se baseia no conhecimento, os recursos são infinitos, visto que 

o conhecimento é abundante e pode ser rapidamente multiplicado. Em decorrência disso, as 

empresas estão cada vez mais inclinadas a se distinguirem pela sua capacidade de aplicar e 

utilizar habilmente esse conhecimento, bem como pelo que sabem (MACEDO, 2008). 

Em resumo, o conhecimento organizacional pode ser um recurso valioso e em constante 

expansão. É possível gerar e o compartilhar o conhecimento dentro da organização, bem como 

incorporar em seus produtos, serviços e sistemas. Além disso, destaca-se a relevância do 

conhecimento em uma economia baseada no conhecimento, onde as empresas precisam se 

destacar pela sua capacidade de aplicar e utilizar habilmente esse recurso para se diferenciarem 

no mercado. 

2.5 VANTAGEM COMPETITIVA 

A partir da publicação do livro "Estratégia Competitiva" de Porter em 1980, houve um 

aumento significativo do interesse por parte de pesquisadores e profissionais em buscar 

modelos estratégicos que possibilitassem a diferenciação no mercado. Desde então, a busca por 

vantagem competitiva tem sido amplamente explorada como uma maneira de uma empresa se 

destacar e se diferenciar de seus concorrentes (BRINKHUES, 2016). 

De acordo com Barney (1991), uma empresa alcança vantagem competitiva quando 

obtém ou desenvolve um conjunto de atributos como habilidades, tecnologias e recursos que 

lhe permitem superar a concorrência e satisfazer as necessidades dos clientes em um mercado 

específico. Em outras palavras, a vantagem competitiva é alcançada quando a empresa possui 

uma combinação única de recursos e habilidades que lhe permite se destacar da concorrência e 

fornecer valor superior aos clientes. 

Segundo Pfeffer e Salancik (1978), uma organização é considerada como tendo 

vantagem competitiva sobre outra se ela consegue gerar uma taxa de retorno sobre o 
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investimento maior, em comparação com a concorrência em um ambiente semelhante, ou se 

consegue obter o mesmo retorno com um investimento menor. Em outras palavras, uma 

organização possui vantagem competitiva quando é capaz de maximizar seus recursos e 

alcançar maior eficiência em relação à concorrência. 

Camargo (2017) realizou um estudo sobre as "Relações entre capacidade de 

aprendizagem de marketing, capacidade arquitetural de marketing e vantagem competitiva e 

impacto no desempenho organizacional", onde percebeu que não foram encontradas pesquisas 

averiguando estas relações. Embora não haja pesquisas específicas que relacionem a capacidade 

de aprendizagem com vantagem competitiva, estudos anteriores encontraram uma conexão 

entre aprendizagem e vantagem competitiva. Teoricamente, a capacidade da empresa de 

"aprender a aprender" pode ser uma fonte primordial de vantagem competitiva sustentável. 

Além disso, outros estudos encontraram uma conexão entre vantagem competitiva e 

performance (CAMARGO, 2017). 

Partindo desses conceitos, o estudo de caso será embasado e estudado sobre como eles 

acontecem na prática de uma empresa. 

3. METODOLOGIA 

Para que a presente proposta seja desenvolvida, optou-se pelos seguintes procedimentos 

metodológicos: 

a) Definições epistemológicas do estudo: Abordagem epistemológica construtivista. 

Essa abordagem parte da ideia de que o conhecimento não é algo que se possua objetivamente, 

mas sim algo que é construído socialmente. Isso significa que a realidade é interpretada de 

maneira subjetiva pelos indivíduos, que têm suas próprias perspectivas e experiências únicas. 

Dessa forma, a pesquisa construtivista busca compreender como as pessoas percebem e 

interpretam a realidade, e como essas percepções influenciam suas ações e comportamentos em 

diferentes contextos (Corbin, J., & Strauss, A. 2014). 

Guba e Lincoln (1994) afirmam que a pesquisa construtivista se baseia em quatro 

princípios fundamentais, que são: (1) a existência de múltiplas realidades, (2) a subjetividade 

dos participantes envolvidos na pesquisa, (3) a interdependência entre o pesquisador e os 

participantes, e (4) a natureza processual da realidade. Esses princípios destacam que o 

conhecimento é construído socialmente e que a realidade não pode ser compreendida de forma 
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objetiva e universalmente válida, uma vez que é interpretada de maneira subjetiva pelos 

indivíduos. Esta abordagem converge, portanto, com a pesquisa proposta. 

b) Para realizar este estudo, utiliza-se como método de pesquisa o qualitativo. Sousa e 

Santos (2020) abordam a pesquisa qualitativa como tendo o seu foco voltado ao indivíduo e 

suas relações com o ambiente. Essa metodologia valoriza a subjetividade, as experiências, os 

significados e as percepções dos indivíduos, visando entender a complexidade dos fenômenos 

estudados. Em suma, a pesquisa qualitativa busca compreender de forma profunda e holística 

os fenômenos sociais, interpretando e dando significado às experiências e práticas dos sujeitos 

envolvidos. 

c) Como estratégia de pesquisa utiliza-se o estudo de caso. Segundo Yin (2005), é um 

método de pesquisa que busca entender um fenômeno atual em um contexto da vida real, 

utilizando várias fontes de evidência. O objetivo é descrever e analisar um fenômeno complexo, 

entendendo suas causas e consequências, e como ele se relaciona com o ambiente em que está 

inserido. Yin observa que o estudo de caso é uma abordagem flexível que pode utilizar várias 

técnicas de análise e interpretação de dados, de acordo com o contexto e o problema de 

pesquisa. Ele ressalta que o objetivo do estudo de caso não é generalizar os resultados, mas 

oferecer uma compreensão aprofundada e detalhada do fenômeno estudado, contribuindo para 

a construção de teorias sólidas baseadas em evidências empíricas.  

d) Resultado da contextualização apresentada, este projeto busca analisar práticas, 

ações, metodologias utilizadas por uma empresa brasileira líder de mercado no ramo calçadista. 

Sendo assim, apresenta-se algumas hipóteses de temas de aprendizagem organizacional que 

podem ter sido desenvolvidos pela empresa que será objeto de estudo: 

Hipótese 1: Investimento em treinamento e desenvolvimento dos profissionais. A 

empresa poderia ter implementado programas de capacitação, cursos, workshops e outras 

atividades de aprendizagem para aprimorar as habilidades e conhecimentos dos colaboradores, 

o que poderia ter resultado em um aumento da eficiência e eficácia no trabalho e, 

consequentemente, na qualidade dos produtos e serviços oferecidos pela empresa.  

Já se é observado o desenvolvimento cada vez maior de práticas como a educação 

corporativa ou a implementação de universidades corporativas, por exemplo. Marisa Eboli 

(2004) é uma renomada especialista em educação corporativa e defende que a educação 

corporativa é uma ferramenta estratégica para o desenvolvimento de competências e 
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habilidades dos colaboradores dentro das organizações. Segundo ela, a educação corporativa 

deve ser vista como um investimento e não como um custo, e deve ser alinhada com os objetivos 

estratégicos da empresa. Além disso, a educação corporativa deve ser contínua e abranger todas 

as áreas da organização, promovendo o desenvolvimento de habilidades técnicas, 

comportamentais e gerenciais. 

Hipótese 2: Foco na inovação - Outra hipótese é que a empresa tenha se destacado no 

mercado por ter uma cultura organizacional voltada para a inovação e o desenvolvimento 

constante de novos produtos e tecnologias. A empresa poderia ter investido em pesquisa e 

desenvolvimento para criar novos modelos de calçados, buscando atender às necessidades e 

desejos dos consumidores e se destacando da concorrência. 

Hipótese 3: Compartilhamento de conhecimento - Uma terceira hipótese é que a 

empresa tenha implementado práticas de compartilhamento de conhecimento entre os 

funcionários. Por exemplo, a empresa poderia ter promovido a criação de grupos de discussão 

e compartilhamento de ideias, incentivando a colaboração e a troca de informações entre os 

colaboradores. Isso poderia ter gerado uma cultura de aprendizagem contínua na empresa, em 

que os funcionários estariam constantemente aprendendo uns com os outros e buscando novas 

soluções para os desafios da empresa. 

Hipótese 4: Formação de lideranças "dentro de casa" - A empresa investiu em 

programas de desenvolvimento de lideranças para capacitar seus profissionais para tornarem-

se gestores e a liderar equipes de forma mais eficaz e eficiente, o que contribuiu para o sucesso 

da empresa. Essas ações podem ter ajudado a empresa a criar uma cultura organizacional mais 

forte, com líderes capazes de motivar e engajar suas equipes, tomar decisões estratégicas e 

gerenciar conflitos de forma eficiente. Além disso, a empresa pode ter promovido um ambiente 

de aprendizagem contínua, em que os líderes são incentivados a buscar novos conhecimentos e 

habilidades para melhorar sua atuação. 

e) Para realizar a verificação das hipóteses serão definidos os seguintes conceitos: 

aprendizagem organizacional; mudança organizacional; vantagem competitiva; conhecimento 

organizacional; cultura organizacional.  Estes conceitos serão os guias para a entrevistas e 

demais formas de coletas de dados, isto é, a partir deles se tentará colher as informações para 

compreender os resultados que se busca alcançar com a pesquisa. 
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f) A pesquisa será realizada através do estudo de uma empresa privada, rio-grandense e 

líder de mercado no ramo calçadista. A pesquisa entrevistará os principais líderes da 

organização, além de outras formas de coleta de dados. 

g) A coleta de dados será realizada através do método da triangulação. O método de 

triangulação é uma abordagem de pesquisa que busca aumentar a validade e a confiabilidade 

dos resultados, utilizando diferentes fontes, métodos ou teorias para coletar e analisar os dados. 

Zappellini e Feuerschutte (2015) relatam que o termo triangulação tem origem na técnica de 

navegação, em que pelo menos três pontos distintos são utilizados para determinar a localização 

de um objeto. No entanto, para um pesquisador, o maior desafio não é apenas localizar-se, mas 

também atribuir significado às suas conclusões em um estudo de caso. De acordo com Creswell 

(2003) e Yin (2005), existem várias maneiras de realizar a triangulação em pesquisas, tais como: 

triangulação de fontes, que envolve o uso de múltiplas fontes de dados para obter diferentes 

perspectivas sobre o fenômeno estudado, como entrevistas, observações, documentos e 

registros históricos; triangulação de métodos, que envolve a utilização de diferentes métodos 

de coleta de dados, tais como entrevistas, questionários, observação participante e análise de 

documentos; e triangulação de teorias, que envolve o uso de diferentes teorias ou perspectivas 

teóricas para interpretar os dados coletados e analisar os resultados. A ideia é que a combinação 

de diferentes fontes, métodos ou teorias permita que o pesquisador obtenha uma visão mais 

completa e precisa do fenômeno estudado, reduzindo os possíveis vieses ou limitações de cada 

método ou fonte isoladamente. 

h) Para a pesquisa, se utilizará como análise e interpretação de dados a codificação e 

interpretação. Segundo Miles et al (2014), a codificação é um processo essencial de análise de 

dados em pesquisas qualitativas. A codificação envolve a identificação e a rotulagem de 

segmentos de dados com categorias conceituais, que são construídas a partir dos dados 

coletados. Essas categorias podem ser baseadas em teorias existentes ou emergentes a partir 

dos dados. A codificação pode ser feita de forma manual ou utilizando softwares de análise 

qualitativa. Já a interpretação envolve a análise dos dados codificados, buscando compreender 

e explicar as relações entre as categorias e os dados coletados. A interpretação pode envolver a 

identificação de padrões, a construção de modelos teóricos ou a formulação de hipóteses para 

futuras pesquisas. 
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i) Como possibilidade de pesquisa destaca-se a facilidade da pesquisadora em ter acesso 

a diversas empresas para realizar um estudo de caso.  

A seguir, apresenta-se o cronograma para realização da pesquisa. 

4. CRONOGRAMA  

 A seguir apresenta-se o cronograma para realização do doutorado e da pesquisa. 

 MESES ATIVIDADES 

ANO 1 
Agosto Aulas; Contato com orientadores; Elaboração do 

projeto 

Setembro a 
dezembro Aulas; Elaboração do projeto 

ANO 2 

Janeiro Entrega ao orientador o projeto 

Fevereiro Entrega do Projeto de Pesquisa pronto para 
qualificação 

março Preparações para a qualificação 

abril Qualificação 

maio Desenvolvimento da tese 

junho Desenvolvimento da tese 

julho Desenvolvimento da tese 

agosto a novembro Coleta de dados e desenvolvimento da tese 

dezembro Análise de dados e desenvolvimento da tese 

ANO 3 
Janeiro a junho Análise de dados e desenvolvimento da tese 

Julho a dezembro Desenvolvimento da tese 

ANO 4 
Fevereiro a junho Revisões e correções 

Julho a dezembro Defesa e correções finais 
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